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Este estudo investigou a prevalência da halitose autorreportada e da saburra lingual em 
relação a sexo, idade e saúde sistêmica em Bauru - São Paulo/Brasil. A pesquisa 
envolveu 475 participantes (278 mulheres, 197 homens), maiores de 18 anos (média de 
43 anos). Os voluntários assinaram o Termo de Consentimento e responderam aos 
Questionários de Saúde Oral e Halitose. Os sextantes linguais foram categorizados em 
três escores de acordo com o índice de Winkel (2003). Resultados indicam que a 
maioria não fumava (425), com uma predominância de fumantes entre os homens (32). 
O uso regular de fio dental aumentou com o nível de educação (66,7% nos que tinham 
ensino superior) e estava associado a menor presença de saburra lingual (p=0,012), 
refletindo uma relação positiva entre educação e higiene bucal. Pessoas com mais de 40 
anos relataram hálito moderado a forte, enquanto os mais jovens classificaram seu hálito 
nos níveis mais baixos da escala (p<0,001). Pessoas com idades entre 18 a 40 anos 
tinham menos saburra lingual em comparação aos mais velhos (p<0,001). Pacientes 
com doenças sistêmicas (diabetes, doença estomacal, alterações hormonais, hipertensão, 
doença renal, doenças psiquiátricas) demonstraram diferenças significativas em relação 
à halitose em comparação aos voluntários com saúde sistêmica (p<0,001). Essas 
descobertas fornecem informações valiosas sobre a relação entre higiene oral, idade, 
saúde sistêmica e percepção de halitose em Bauru. 
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